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1.1. Porquê o novo mecanismo de fixaPorquê o novo mecanismo de fixaçção de preão de preçços dos os dos 
combustcombustííveis?veis?

Porque, dada a pequenez do mercado retalhista dos combustPorque, dada a pequenez do mercado retalhista dos combustííveis, a veis, a 
periodicidade das importaperiodicidade das importaçções, dado o peso dos custos de importaões, dado o peso dos custos de importaçção na ão na 
formaformaçção do preão do preçço final e a eliminao final e a eliminaçção completa da lão completa da lóógica de subsgica de subsíídios do dios do 
Estado Estado ààs petrols petrolííferas, se identificou a necessidade de se dispor de um feras, se identificou a necessidade de se dispor de um 
mecanismo que fosse capaz de:mecanismo que fosse capaz de:

Assegurar os custos de importaAssegurar os custos de importaçção;ão;
Incentivar a busca de eficiência na compra;Incentivar a busca de eficiência na compra;
Introduzir transparência e previsibilidade no processoIntroduzir transparência e previsibilidade no processo
Ser justo para os consumidores.Ser justo para os consumidores.

2. Quais são as diferen2. Quais são as diferençças ente o antigo regime de as ente o antigo regime de PrePreççosos--
Fixos e o novo regime de Fixos e o novo regime de PrePreççosos--MMááximosximos??

No regime de preNo regime de preçços fixos (os fixos (costcost plusplus) as empresas reguladas não podiam ) as empresas reguladas não podiam 
vender nem acima, nem abaixo do prevender nem acima, nem abaixo do preçço fixado pela ARE. o fixado pela ARE. 
A recuperaA recuperaçção de todos os custos era garantida por via da fixaão de todos os custos era garantida por via da fixaçção dos ão dos 
prepreçços, ou então por via de subsos, ou então por via de subsíídios do Estado, para compensar as perdas dios do Estado, para compensar as perdas 
quando os custos eram superiores ao produto das vendas.quando os custos eram superiores ao produto das vendas.
JJáá no novo regime hno novo regime háá um preum preçço mo mááximo (ximo (priceprice capcap), fixado pela ARE, e as ), fixado pela ARE, e as 
empresas podem praticar preempresas podem praticar preçços abaixo deste limite.os abaixo deste limite.
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A recuperaA recuperaçção dos custos ão dos custos éé garantida pelos ganhos de eficiência que cada garantida pelos ganhos de eficiência que cada 
uma das empresas conseguir introduzir nas suas actividades.uma das empresas conseguir introduzir nas suas actividades.
Para alPara aléém disso, o novo regime estabelece actualizam disso, o novo regime estabelece actualizaçções de preões de preçços com os com 
menores intervalos de tempo, de dois em dois meses, para, entre menores intervalos de tempo, de dois em dois meses, para, entre outros outros 
motivos, reflectir as oscilamotivos, reflectir as oscilaçções do custo de aquisiões do custo de aquisiçção dos produtos no ão dos produtos no 
mercado internacional.mercado internacional.

3. Que vantagens o novo mecanismo ir3. Que vantagens o novo mecanismo iráá trazer para o consumidor?trazer para o consumidor?

�� A principal vantagem do novo regime A principal vantagem do novo regime éé o esto estíímulo mulo àà eficiência dos eficiência dos 
operadores. Os ganhos conseguidos  na reduoperadores. Os ganhos conseguidos  na reduçção dos custos terão ão dos custos terão 
reflexos positivos na revisão dos  prereflexos positivos na revisão dos  preçços mos mááximos,  decorrido perximos,  decorrido perííodo odo 
regulatregulatóóriorio definido;definido;

�� Mas, hMas, háá ainda outros benefainda outros benefíícios que se deve destacar:cios que se deve destacar:

•• A aplicaA aplicaçção de regras claras e justas para a fixaão de regras claras e justas para a fixaçção dos preão dos preçços dos os dos 
combustcombustííveis;veis;
•• A previsibilidade e a transparência no processo A previsibilidade e a transparência no processo regulatregulatóóriorio, o que , o que 
contribui para a sustentabilidade de todo o sistema energcontribui para a sustentabilidade de todo o sistema energéético;tico;

•• A criaA criaçção de condião de condiçções para a introduões para a introduçção de alguma concorrência na ão de alguma concorrência na 
venda a retalho dos produtos petrolvenda a retalho dos produtos petrolííferos;feros;

•• A informaA informaçção clara e pronta ao consumidor, por via da obrigatoriedade ão clara e pronta ao consumidor, por via da obrigatoriedade 
de informar os consumidores, inclusivamente em todos os postos dde informar os consumidores, inclusivamente em todos os postos de e 
abastecimento de combustabastecimento de combustííveis, sobre os preveis, sobre os preçços em vigor.os em vigor.

4. Com o novo regime de pre4. Com o novo regime de preçços mos mááximos, os combustximos, os combustííveisveis
ficarão mais baratos?ficarão mais baratos?
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Não, necessariamente. O que o novo regime garante Não, necessariamente. O que o novo regime garante éé que os que os 
abaixamentos nos custos, em especial os de importaabaixamentos nos custos, em especial os de importaçção, irão reflectirão, irão reflectir--se de se de 
uma forma ruma forma ráápida, real e justa no abaixamento dos prepida, real e justa no abaixamento dos preçços dos combustos dos combustííveis. veis. 
TambTambéém devem deve--se dizer que em sentido inverso, os aumentos dos custos de se dizer que em sentido inverso, os aumentos dos custos de 
importaimportaçção devem reflectirão devem reflectir--se na elevase na elevaçção dos preão dos preçços. Mas, isto que parece os. Mas, isto que parece 
ser uma penalizaser uma penalizaçção para o consumidor, para alão para o consumidor, para aléém de ser justo e m de ser justo e 
transparente, beneficia indirectamente os consumidores, na medidtransparente, beneficia indirectamente os consumidores, na medida em que a em que 
as empresas petrolas empresas petrolííferas não perderão a capacidade de continuar a investir feras não perderão a capacidade de continuar a investir 
e de tentar melhorar as suas condie de tentar melhorar as suas condiçções de operaões de operaçção no mercado.ão no mercado.

Enfim, o que conta nesta matEnfim, o que conta nesta matééria são factores como equilria são factores como equilííbrio de vantagens brio de vantagens 
para o fornecedor e o comprador; justipara o fornecedor e o comprador; justiçça, transparência de ma, transparência de méétodos e todos e 
eficiência dos operadores, o que ao fim e ao cabo determina a dieficiência dos operadores, o que ao fim e ao cabo determina a distribuistribuiçção ão 
dos combustdos combustííveis ao consumidor final nas melhores condiveis ao consumidor final nas melhores condiçções possões possííveis de veis de 
prepreçço, com segurano, com segurançça no abastecimento.a no abastecimento.

5. A receita do Estado aumenta com 5. A receita do Estado aumenta com 
o novo regime de fixao novo regime de fixaçção dos preão dos preçços?os?

Não. O regime de arrecadaNão. O regime de arrecadaçção de impostos não sofreu nenhuma alteraão de impostos não sofreu nenhuma alteraçção, ão, 
o que quer dizer que estando o preo que quer dizer que estando o preçço indexado ao custo de importao indexado ao custo de importaçção, a ão, a 
receita do Estado evolui de acordo com a evolureceita do Estado evolui de acordo com a evoluçção dos preão dos preçços no mercado os no mercado 
internacional.internacional.
Ou seja, se o preOu seja, se o preçço no mercado internacional aumenta a receita do Estado o no mercado internacional aumenta a receita do Estado 
tambtambéém aumenta jm aumenta jáá que o imposto que o imposto éé calculado em cima do custo. E se os calculado em cima do custo. E se os 
prepreçços diminuem as receitas do Estado tambos diminuem as receitas do Estado tambéém diminuem.m diminuem.
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6. Como 6. Como éé que se calcula o Preque se calcula o Preçço Mo Mááximo de Venda dos produtos ximo de Venda dos produtos 
petrolpetrolííferos ao Consumidor Final?feros ao Consumidor Final?

A fixaA fixaçção do Preão do Preçço Mo Mááximo de Venda leva em conta determinados factores ximo de Venda leva em conta determinados factores 
como os Custos de Importacomo os Custos de Importaçção; Custos de Logão; Custos de Logíística; Custos de stica; Custos de 
DistribuiDistribuiçção, bem como Impostos, Taxas e Arredondamentos.ão, bem como Impostos, Taxas e Arredondamentos.
Todos estes factores são incorporados numa fTodos estes factores são incorporados numa fóórmula clara e facilmente rmula clara e facilmente 
verificverificáável. vel. 
Ou seja, o PreOu seja, o Preçço Mo Mááximo  de Venda serximo  de Venda seráá o resultado da soma destes o resultado da soma destes 
factores, sendo que o arredondamento poderfactores, sendo que o arredondamento poderáá ser para mais ou para ser para mais ou para 
menos.menos.
Mas, antes de tratarmos da fMas, antes de tratarmos da fóórmula de fixarmula de fixaçção dos preão dos preçços mos mááximos, talvez ximos, talvez 
seja mais fseja mais fáácil comecil começçar pelo car pelo cáálculo dos factores que o compõem.lculo dos factores que o compõem.
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6.1 Como se calculam os Custos de Importa6.1 Como se calculam os Custos de Importaçção ou custo de ão ou custo de 
AquisiAquisiçção do Produto no Mercado Internacional (CP)?ão do Produto no Mercado Internacional (CP)?

A fA fóórmula de crmula de cáálculo  do CP lculo  do CP éé a seguinte:a seguinte:
CP = CP = FOBrFOBr + PF + DA +CA+ PF + DA +CA

ONDE SE LÊ: ONDE SE LÊ: 
FOBrFOBr –– PrePreçço FOB referência, obedecendo as seguintes cotao FOB referência, obedecendo as seguintes cotaçções diões diáárias:rias:

Gasolina Gasolina –– MMéédia dia HighHigh e e LowLow FOB MED FOB MED BasisBasis para gasolina 10ppm para gasolina 10ppm 
publicado no publicado no plattsplatts EuropeanEuropean MarketscanMarketscan;;

GasGasóóleo leo –– MMéédia do dia do HighHigh e e LowLow FOB MED FOB MED BasisBasis para gaspara gasóóleo 0.1% leo 0.1% 
publicado no publicado no plattsplatts EuropeanEuropean MarketscanMarketscan;;

Fuel 380 Fuel 380 –– MMéédia do dia do HighHigh e e LowLow FOB MED FOB MED BasisBasis para Fuel 3.5% para Fuel 3.5% 
publicado no publicado no plattsplatts European European MarketscanMarketscan;;

ButanoButano –– MMéédiadia do High e Low FOB WEST MED Basis e do High e Low FOB WEST MED Basis e NortwestNortwest
SeagoinSeagoin parapara ButanoButano publicadopublicado no no plattsplatts LPGaswireLPGaswire;;

PetrPetróóleo leo –– MMéédia do dia do HighHigh e e LowLow C&F ARA para JET A1 publicado no C&F ARA para JET A1 publicado no 
plattsplatts EuropeanEuropean MarketscanMarketscan;;

PF PF –– Premium do fornecedor, estipulado nos contratos de importaPremium do fornecedor, estipulado nos contratos de importaçção ão 
conjunta e adjudicados por concurso internacional, com supervisãconjunta e adjudicados por concurso internacional, com supervisão da o da 
ARE;ARE;

DA DA –– Direitos alfandegDireitos alfandegáários e impostos aduaneiros calculados de acordo rios e impostos aduaneiros calculados de acordo 
com a legislacom a legislaçção vigente;ão vigente;
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CA – Custos adicionais de importação que incluem:

� Seguros, despesas financeiras, taxa pipeline/sealine
� Despachante 
� Custo financiamento de stock 
� Perdas oceânicas

O Custo da LogO Custo da Logíística stica éé calculado a partir da seguinte fcalculado a partir da seguinte fóórmula:rmula:
CUGSL = CEL + O + FM +PL + RLCUGSL = CEL + O + FM +PL + RL

ONDE SE LÊ:ONDE SE LÊ:

CEL CEL –– Custos de exploraCustos de exploraçção logão logíísticastica
O O –– Custos Administrativos / sobre custosCustos Administrativos / sobre custos
FM FM –– Frete MarFrete Maríítimotimo
PL PL –– Perdas de armazenagem e transporte marPerdas de armazenagem e transporte maríítimo intertimo inter--ilhasilhas
RI RI –– Retorno sobre InvestimentosRetorno sobre Investimentos

6.2 Como se calcula o Custo da Log6.2 Como se calcula o Custo da Logíística ou custo Unitstica ou custo Unitáário de rio de 
Gestão do Sistema de LogGestão do Sistema de Logíística (CUGSL)?stica (CUGSL)?
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6.3 Como se calcula o Custo de Distribui6.3 Como se calcula o Custo de Distribuiçção ou Margem Mão ou Margem Mááxima xima 
UnitUnitáária de Distribuiria de Distribuiçção (MMUD)?ão (MMUD)?

O custo da DistribuiO custo da Distribuiçção (MMUD) calculaão (MMUD) calcula--se pela fse pela fóórmula seguinte:rmula seguinte:
MMUD = CCM + CTT + O + RIMMUD = CCM + CTT + O + RI

ONDE SE LÊ: ONDE SE LÊ: 
CCM CCM –– Custo de ExploraCusto de Exploraçção e Distribuião e Distribuiççãoão
CTTCTT –– Custo de Transportes TerrestresCusto de Transportes Terrestres
OO –– Custos Administrativos / sobre custosCustos Administrativos / sobre custos
RI RI –– Retorno sobre InvestimentosRetorno sobre Investimentos

7. Então, como 7. Então, como éé que se calcula o Preque se calcula o Preçço Mo Mááximo de Venda dosximo de Venda dos
produtos petrolprodutos petrolííferos ao Consumidor Final?feros ao Consumidor Final?

O PreO Preçço Mo Mááximo de Venda ao Consumidor Final (PMVCF) por unidade / ximo de Venda ao Consumidor Final (PMVCF) por unidade / 
litro / kg litro / kg éé calculado de acordo com a fcalculado de acordo com a fóórmula seguinte:rmula seguinte:

PMVCF = CP + CUGSL + MMUD + IVA + Outros PMVCF = CP + CUGSL + MMUD + IVA + Outros impostpsimpostps e taxas +/e taxas +/-- ARRARR

ONDE SE LÊ: ONDE SE LÊ: 
PMVCF PMVCF –– PrePreçço Mo Mááximo de Venda ao Consumidor Final por unidade (litro ximo de Venda ao Consumidor Final por unidade (litro 
ou kg);ou kg);
CP CP –– Custo de ImportaCusto de Importaçção ou Custo de Aquisião ou Custo de Aquisiçção do Produto no ão do Produto no MercdoMercdo
Internacional, incluindo custos de seguros de transporte marInternacional, incluindo custos de seguros de transporte maríítimotimo
Internacional e despesas adicionais de importaInternacional e despesas adicionais de importaçção;ão;
CUGSLCUGSL –– Custo de LogCusto de Logíística ou Custo Unitstica ou Custo Unitáário de Gestão do Sistema derio de Gestão do Sistema de
LogLogíística, que incorpora os custos relacionados com a gestão das stica, que incorpora os custos relacionados com a gestão das 
instalainstalaçções de armazenagem, incluindo o retorno sobre o capital investidões de armazenagem, incluindo o retorno sobre o capital investido e o e 
o transporte maro transporte maríítimo intertimo inter--ilhas;ilhas;
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MMUD MMUD –– Custo de DistribuiCusto de Distribuiçção ou Margem Mão ou Margem Mááxima Unitxima Unitáária de Distribuiria de Distribuiçção ão 
e Venda a Retalho;e Venda a Retalho;

IVA IVA –– Imposto sobre o Valor Acrescentado;Imposto sobre o Valor Acrescentado;

Outros impostos e taxas Outros impostos e taxas –– Inclui as outras componentes fiscais e taxas em Inclui as outras componentes fiscais e taxas em 
vigor não incluvigor não incluíídas nos demais parâmetros (Taxa de Manutendas nos demais parâmetros (Taxa de Manutençção ão 
RodoviRodoviáária);ria);

ARR ARR –– Arredondamento.Arredondamento.
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Agência de Regulação Económica
Av. Cidade de Lisboa-Varzea,C.P.785
Telefax: 261 1440 - Telf: 260 0424/30

email: are@are.cv
www.are.cv
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Para mais informações contacta-nos

Av. Cidade de Lisboa-Varzea,C.P.785
Telefax: 261 1440 - Telf: 260 0424/30

email: are@are.cv
www.are.cv
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